PAGE  
4

EVOCAÇÃO DO EURO 2004

NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA
(Palácio de São Bento, 8 de Julho de 2004)


Minhas Senhoras e

Meus Senhores:

Vivemos nas últimas semanas um tempo único, de generalizado entusiasmo colectivo, inesquecível, talvez também dificilmente susceptível de repetição.

Deitando para trás das costas as dificuldades do dia a dia, os portugueses e as portuguesas, mesmo os habitualmente mais afastados das competições desportivas, deixaram-se possuir pelos feitos da Selecção Nacional de Futebol no Campeonato Europeu da modalidade, o Euro 2004, disputado no nosso País e com grande envolvimento do Estado Português.

Este projecto foi assumido em anterior legislatura, por um governo de responsabilidade política do Partido Socialista, presidido então pelo Primeiro-Ministro António Guterres.

Nele estiveram envolvidos a Administração Central, as Autarquias Locais, os dirigentes da Federação e de muitos clubes de futebol.

A construção dos estádios e obras complementares foi feita em devido tempo e com aplauso geral.

As provas do campeonato decorreram com grande elevação desportiva e cívica, tornando devidos parabéns a todas as entidades responsáveis. Quanto ao governo destaco o Ministro José Luís Arnaut, que assumiu o encargo com grande brio.
A Assembleia da República marcou presença também no Euro 2004, manifestando-se por diversas vezes em favor desse objectivo e aprovando as necessárias dotações orçamentais, tendo em vista a sua concretização.

A acompanhar a aplicação dos dinheiros públicos envolvidos esteve, desde a VIII Legislatura, uma Comissão Parlamentar Eventual, renovada na IX Legislatura, que sob a presidência, sucessivamente, dos Senhores Deputados Hermínio Loureiro e Laurentino Dias e com o empenho de todos os seus membros, cumprir com acerto o seu mandato.

Na organização do Euro 2004 muitos trabalharam, passaram despercebidos e ficam incógnitos. Mas o seu labor foi fundamental. Refiro-me aos dirigentes da Federação Portuguesa de Futebol, aos responsáveis da Sociedade Euro 2004, aos inúmeros voluntários, às equipas médicas e de arbitragem, às forças de Segurança das autoridades policiais portuguesas, de comprovada eficiência.

Os grandes heróis da festa são, porém, os atletas da equipa de todos nós, cujos feitos tanto fizeram para elevar a auto-estima dos portugueses.

Uns deles brilharam bem no alto, outros tiveram menos sorte, houve mesmo quem nem sequer se levantasse do banco dos suplentes. Mas sob a liderança do Comendador Luiz Filipe Scolari e dos seus colaboradores directos todos eles formaram uma equipa coesa e capaz, repartindo agora fraternalmente os êxitos e os insucessos verificados.

Em tais êxitos e insucessos todos nós, portugueses, afinal conseguimos — e tantas e tantos outros, que pela língua e pela história, à roda do mundo inteiro, mantêm fortes laços afectivos com Portugal.

Lamento não ter a oportunidade de ver nesta cerimónia a totalidade da nossa Selecção Nacional, a “equipa de todos nós”, mas compreendo perfeitamente as razões – aliás do conhecimento de todos.

Desde já, deixo aqui um convite (embora, certamente, condicionado à evolução da situação política …) para que a Selecção Nacional possa ser recebida na Assembleia da República logo na primeira oportunidade da próxima sessão legislativa.

O Euro 2004 foi um somatório de muitas vitórias, a diferentes níveis, cujo resultado final foi o êxito. Um sucesso reconhecido, aceite e apregoado ao nível interno e, por diferentes pessoas e entidades, por esse Mundo fora…

Não há grandes eventos, organizações com resultados tão positivos, iniciativas com garantia de êxito sem lideranças fortes, carismáticas, disciplinadas, profissionais, organizadas, empenhadas … Pessoas, líderes que, um dia vestiram a camisola … neste caso a do Euro 2004.

É essa liderança que pretendo aqui e agora homenagear, felicitar e apontar, aos demais, como um verdadeiro exemplo das nossas potencialidades, das nossas capacidades, do que é ter vontade e empenho para fazer e fazer muito bem.

Mas se os aspectos organizativos nos deram diversas vitórias aos olhos do Mundo e catapultaram alto a imagem de Portugal, como um país competente, capaz de realizar eventos desta envergadura, a prestação da “equipa de todos nós” encheu-nos de orgulho e galvanizou não só um país, mas milhões e milhões de portugueses e muitos fãs do “desporto rei” nos quatro cantos do Mundo.

Por tudo isto, aos nossos jogadores, na pessoa do Comendador Luiz Felipe Scolari, o nosso muito obrigado.

Mas o êxito desportivo e o sucesso na organização contaram e, estou convicto, só foram possíveis, graças a um 12º jogador: o Povo português. Um Povo que nunca deixou de apoiar a nossa selecção. As imagens do trajecto do autocarro da Selecção Nacional de Alcochete ao estádio da Luz ficaram gravadas para sempre na memória de todos … Um Povo que não deixou por mãos alheias a simpatia e o carinho com que recebeu os milhares de visitantes deste Euro 2004. Para todo esse Povo a nossa estima, mas sobretudo o meu voto e apelo para que utilizem essa “força que ninguém pode parar” na defesa de outras causas, ainda mais nobres do que o futebol.

Aproveito ainda para recordar que o Euro 2004 foi uma presença com alguma assiduidade aqui na Assembleia da República, desde os debates no plenário passando pela Comissão já falada ou até por uma interessante exposição que decorreu nas nossas instalações e que foi visitada por milhares de pessoas.

Por último, e não é por isso que é menos importante, quero chamar à atenção para o trabalho, empenhado e tantas vezes anónimo, dos cerca de 5 mil voluntários/as que estiveram sempre presentes em todos os palcos do Euro 2004. Temos aqui uma jovem que os representa. Eles que tantas vezes terão sido o único contacto de colaboradores do evento com os adeptos. A avaliar pelo que vi e ouvi, a sua função foi, também ela, exemplarmente levada a cabo.

Termino reafirmando os meus agradecimentos pela presença de todos. E os meus parabéns a quem são devidos, a Portugal inteiro certamente, por esta inesquecível festa do Euro 2004.

